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no Planeta a mero serviço de informações verbalísticas 
entre dois planos diferentes de vida. É imprescindível 
ponderar e raciocinar com a realidade cristã. Podemos 
incentivar nossas relações com as esferas mais altas, esten­
der a visão psíquica, ampliar expressões fenoménicas, 
mas se relaxarmos o trabalho de manutenção da luz divina, 
permitindo que a chama da Divindade se apague, dentro 
de nós, todo o esforço resultará infrutífero. 

EXEMPLIFIQUEMOS COM JESUS 

Curemo-nos, portanto, da velha paralisia sentimen­
tal, exemplificando a humildade e a fraternidade de cuja 
conceituação e definição temos sido excelentes portado­
res. Reduzamos a exportação de conselhos fáceis, para 
atender à obra difícil da nossa própria redenção com o 
Cristo de Deus. 

Instalemos a ponderação no centro de nossos pen­
samentos e sigamos o Mestre Divino nas múltiplas cir­
cunstâncias que nos assinalam a luta. 

Sustentando a lâmpada de nossa fé na superior des­
tinação para a qual fomos lançados à torrente da vida 
eterna, teremos organizado a energia precisa para que a 
luz do espírito jamais se extinga dentro de nós. 

O discípulo deve e pode refletir a vontade do Senhor, 
executando-lhe as lições, cada dia. 

É para esse esforço que os espiritistas do Evangelho 
são atualmente chamados, no desdobramento do qual re-
bemos mais elevadas quotas de auxílio das Esferas Supe­
riores. A zona mais alta de suas tarefas apostólicas, na 
atualidade terrestre, acima do proselitismo apressado e 
da propaganda fácil, reside no trabalho abençoado de 
reavivamento da luz espiritual no mundo inteiro, conser­
vando a luz do espírito acesa e brilhante em si próprios. 

EMMANUEL 
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N O CR IS T IANISMO R E N A S C E N T E 

Meus amigos, muita paz. 
Todos os comentários alusivos à evangelização cons­

tituem escasso material expositivo da verdade, à vista das 
angustiosas transições que o Planeta atravessa. Real­
mente, o progresso da inteligência atinge culmlnâncias. 
Todavia, o sentimento do mundo permanece enregelado. 
Urge dilatarmos os setores do bem vivido e do amor 
aplicado com o Cristo, a fim de atendermos aos compro­
missos assumidos em época remota. O Espiritismo, pois, 
não consiste num sistema de pura indagação científica 
para que a filosofia se enriqueça de novos sofismas. Ne­
cessário compreendamos em sua fonte não só o manan­
cial de suprimento às convicções substanciais com relação 
à sobrevivência. Nosso intercâmbio pecaria na base se 
estivéssemos circunscritos ao campo de mera demonstra­
ção da realidade espiritual através dos jogos do racio­
cínio. Reduziríamos a doutrina que nos felicita a sim­
ples ministério de informações, sem programas reden­
tores para a vida superior. 

É por isto que jamais nos cansaremos no apelo ao 
nosso entendimento para que a Terceira Revelação re­
presente para nós todos a gloriosa escola de reajusta­
mento mundial no Cristianismo redivivo. 

Somos nós mesmos os atores do milenário drama 
evolutivo. De século a século, revezamo-nos no trabalho 
retificador, intentando o empreendimento da salvação final. 
Inventamos mil sistemas científicos, filosóficos e religio­
sos para definir equações dos enigmas do destino e do 
ser; e, embora nossos conclaves políticos e acadêmicos 
a se repetirem anualmente através das eras, rematamos 
sempre as iniciativas nas dolorosas e sangrentas aven­
turas da guerra. Dominam-nos ainda, considerando cole­
tivamente o problema; o ódio e o orgulho, a discórdia e 
a vaidade, com o seu velho cortejo de misérias, que per­
mutam a máscara, de civilização em civilização. 

Em verdade, porém, se temos sido tolerados pela 
Clemência Divina, no curso do tempo, é imperativo re­
conhecer que as leis universais não foram criadas inútil-
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mente. Vivemos, em razão disso, torturante período de' 
refazimento e restauração, dentro do qual nossos senti­
mentos são convocados automaticamente à percepção e 
aplicação do Cristianismo, nos mais comezinhos atos 
da experiência humana, obrigação essa que somos compe­
lidos a cumprir, se não quisermos sossobrar nas tragé­
dias coletivas de que o nosso século se repreza. Em outras 
zonas da Terra, o Espiritismo ainda não conseguiu alcançar 
suas finalidades e objetivos. A curiosidade que é sempre 
benéfica quando se alia ao trabalho e ao respeito, mas 
que é sempre ociosa e perdulária quando não se submete 
aos impositivos do serviço nobre, converte-nos o movi­
mento renovador em puro domínio de consulta indese­
jável a plano invisível, como se trouxéssemos a detes­
tável tarefa de suprimir as experiências e lições aos 
aprendizes. A especulação é a única atividade que a í ' 
prevalece, eliminando-nos precioso ensejo de cooperação 
para o reajustamento que o Planeta reclama. Amargu-
rosas surpresas, contudo, aguardam invariavelmente os 
companheiros que estimam a contemplação do fenômeno 
sem adesão ao esforço reconstrutivo. Nós, entretanto, 
tivemos a ventura de ambientar o Evangelho renas-
cente, exumando-o das cinzas a que foi votado pelo secta­
rismo e fazendo reviver as manifestações abençoadas do 
Mestre Divino, quando a redenção vinha da humildade 
sofredora das catacumbas. Como outrora, o mundo se 
encontra num dos períodos mais críticos de sua evolução 
político-religiosa. 

Antigamente, o patriciado romano se sentia suficien­
temente forte para afrontar a tormenta, mas, no fundo, 
não conseguiu forrar-se às consequências funestas do 
espírito odioso de dominação indébita. E hoje, enquanto 
poderosas nações da Terra presumem exercer funções de 
hegemonia, eis que a renovação compulsória do mundo 
exige o devotamente daqueles que se ligam a Deus através 
do caráter enobrecido pela fé e pela virtude. Com seme­
lhante enunciação, não desejamos, de modo algum, invadir 
a seara de vossas ações, no campo evolutivo. 

Não fomos, vós e nós outros, convocados à mordomia 
dos bens que se transferem de mão em mão, no tesouro 
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perecível da Terra. Recebemos o ministério da luz espi­
ritual e não podemos esquecer que, se milhões de irmãos 
nossos podem 1 recorrer à palavra "direito" nos círculos 
do mundo, a nós todos cabe com Jesus o "dever", sim­
plesmente o dever, de servir em seu nome sem exigências. 
Estejamos, pois, atentos às obrigações que nos foram de­
feridas. Iniciemos, cada dia, novo trabalho de evange­
lização em nós mesmos, estendendo esta atividade aos 
que nos cercam. 

A Doutrina .abre-nos gloriosas portas de colaboração 
fraternal. Perdendo na esfera da posse transitória, ga­
nharemos sempre nas possibilidades de conquistar a luz 
imperecível. Não duvideis. Movimentos enormes da dis­
córdia humana se processam instante a instante enquanto 
as armas descansam ensarilhadas. A guerra, com a sua 
corte de aflições e de angústias, não cedeu ainda um 
centímetro de terreno ao edifício da paz verdadeira, por­
quanto o ódio e a crueldade permanecem instalados no 
coração humano. Não esperemos o êxtase da Nova Aurora, 
mantendo-nos no círculo estreito da crença inoperante. 
Se o Senhor nos conferiu olhos para o deslumbramento 
e ouvidos para a harmonia, deu-nos igualmente coração 
para sentir, mãos. para agir, mente para descortinar, 
obedecer e orientar. A obra da Criação Terrestre foi 
edificada, mas ainda não terminou. Milhões de missio­
nários do progresso humano em si laboram ativamente 
nos campos diversos em que se subdivide a prosperidade 
do conhecimento. Nós outros, contudo, fomos conduzidos 
ao santuário para a preservação da luz divina. Mante­
nhamos, pois, novas lâmpadas acesas e acima da perqui­
rição coloquemos a consciência. 

A hora é significativa e impõe tremenda luta. Só 
os filhos da renúncia poderão atender, tanto quanto é 
preciso, à expetativa da esfera superior. 

Não convertamos nosso esforço, todavia, em coro de 
lágrimas. Entendamos a gravidade do minuto, entretanto, 
elevemos o coração ao sol da confiança em Cristo. Sejamos 
fiéis trabalhadores de sua causa na Terra. Traços que 
sois de intercâmbio entre os dois planos, não vos prendais 
excessivamente ao vale escuro que nos prende os pés. 
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Fixai a mente nos círculos sublimes onde se localizam as 
fontes que vos suprem de energia. 

E, irmanados uns aos outros, no mesmo labor santi­
ficante, marchemos para a frente, identificados n'Aquele 
que ainda e sempre repete para nossos ouvidos frágeis 
— "eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por mim". 

EMMANUEL 

E V A N G E L H O , ESPIR IT ISMO E E S P E R A N T O 

Sobre a terra anônima e lodosa surge o grão que 
enriquece a mesa. 

Acima das chamas do forno aparece o vaso delicado 
e sublime. 

Sobre o leito de pedras correm as águas, em cânticos 
de harmonia, sustentando a vida e servindo-a, em toda 
a parte. 

Entre espinhos, destaca-se a rosa que perfuma a 
paisagem. 

Da escuridão da meia-noite procedem as primeiras 
revelações da aurora... 

Ainda que a estrada se te afigure sombria, acende 
a lanterna da esperança e segue para a frente. 

A viagem na carne é romagem breve. 
A dor é lição curta. 
Pensa na eternidade, na milagrosa eternidade. 
O pesadelo dos infelizes e o sonho dos felizes do 

mundo encontram no túmulo o inesperado despertar. 

Da peregrinação aflitivamente vivida, resta pouco. 
Ouro, nome, ambições e enganos descem ao despe-. 

nhadeiro das velhas ilusões. 

A bondade e a consolação, uma página de carinho 
e um gesto de amor, a alegria de um velho e o riso de 
uma criança permanecem, todavia, conosco... 
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Quem segue ajudando, inflama estrelas que lhe i lu­

minarão os horizontes. 

Não desfaleças. 
A luta é enriquecimento, a renúncia é uma bênção. 

A evolução é troca: — quem mais dá, mais recebe. 

Sacrificar-se é crescer: — quem perde para os outros, 
adquire para si mesmo. 

Quem auxilia a alguém é ajudado por muitos. 

Enquanto ruge a tormenta, contempla o amanhã na 
tela de nossas aspirações... 

O bem é imortal. 
O amor não desaparece. 
A luz não se apaga no trono da perfeição divina. 
A felicidade não é um mito. 
A paz não é mentira. 
A comunhão das almas não é vã promessa. 
Continua batalhando e sofrendo. 
Padecendo para aperfeiçoar. 
Morrendo para reviver. 

O serviço é o nosso clima e, dentro dele, respiramos 

juntos. 
Nós e muitos conosco, porque a afinidade é uma "faixa 

de união" em que nos integramos uns com os outros. 
O trabalho conferir-nos-á juvenilidade eterna e ven­

tura imperecível. 
Nunca recuar. 

Seguir é a senha. 
No cimo, meu querido amigo, bendiremos as amar­

guras do vale e partiremos, sob a glória da vida, para 
novas jornadas de ascensão, no reino da infinita sabe­
doria e da infinita luz. 

Associada, pois, integralmente com o teu ministério 
ativo no Evangelho, no Espiritismo e no Esperanto, sou, 
como sempre, a tua 

ESTEVTNA 


